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RESUMO  
 
A atividade suinícola intensiva resulta na produção de grandes quantidades de dejetos líquidos, que representa um 
potencial poluidor do meio ambiente. Como esses resíduos possuem nutrientes tais como fósforo, nitrogênio e outros, 
uma alternativa viável para sua destinação é a distribuição como biofertilizantes em solos cultivados, após um adequado 
tratamento. Este trabalho teve como objetivo avaliar as alterações nos atributos microbiológicos de um solo cultivado 
com café após aplicação de diferentes doses de dejetos líquidos de suínos tratados em sistema de lagoas de estabilização 
em série. O estudo foi realizado na Fazenda Yamaguchi, em um Argissolo Vermelho Amarelo na localidade de Batatal, 
município de Diamantina, Minas Gerais. Os tratamentos foram constituídos de aplicação de 0, 125, 250, 500 kg ha-1 N 
na forma de efluentes e 250 kg ha-1 de sulfato de amônio (convencional) em solo cultivado com café. As amostras de 
solo foram coletadas, na camada de 0-10 cm de profundidade, em novembro e dezembro de 2009 e janeiro e fevereiro 
de 2010, antes, 30, 60 e 90 dias após a aplicação. Foram avaliados a respiração basal e o carbono da biomassa 
microbiana, e determinado o quociente metabólico. A aplicação de dejetos líquidos de suínos no solo 60 e 90 dias após 
sua aplicação apresentou diferença em relação à amostra controle, favorecendo incrementos na biomassa e na atividade 
microbiana. Desse modo, em longo prazo, as aplicações consecutivas de dejetos líquidos de suínos, em solo cultivado 
com café, tendem a melhorar os atributos microbianos do solo.  
 

Palavras-Chave: Coffea arabica, microbiologia.  

 

MICROBIOLOGICALACTIVITYOFSOILAFTERAPPLICATIONOFLIQUIDPIGMANUR
EINCOFFEE 

ABSTRACT 

Theintensiveswine productionresults inthe productionof largequantities ofliquid waste, which 
representsapotentialenvironmental pollutant. Because thesewastesarenutrientssuchasphosphorus, nitrogenand others, 
aviable alternativeto its destinationis thedistributionincultivated soilasbiofertilizers, afteranappropriatetreatment. 
Thisstudyaimed toevaluate thechanges inthe microbialsoilofacoffee plantationafterapplicationof different doses ofpig 
slurrytreatedinthe systemof stabilization pondsin series. ThestudywasconductedatafarminYamaguchiAlfissolBatatalin 
locality, municipality ofDiamantina, MinasGerais. The treatmentsconsistedofapplying0, 125, 250, 500 kgha-1 N 
ineffluentand250 kgha-1 ammonium sulfate(conventional) in soilcultivatedwithcoffee. Soil sampleswerecollectedat0-
10cmdepthin NovemberandDecember2009andJanuaryandFebruary2010, before, 30, 60and90 daysafter 
application.Weevaluatedthe basal respirationandmicrobial biomass carbon, and determining thequotient. The 
applicationofpig slurryinsoil60and90 daysafterapplicationshoweddifference fromthecontrolsample, 
favoringincreasesinbiomassandmicrobial activity.Thus, in thelongterm,consecutive applicationsofpig slurryin 
soilcultivatedwith coffee,tendto improvethe microbiological attributesofthe soil. 

Key Words: Coffea arabica, microbiology. 
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INTRODUÇÃO 

 
A suinocultura no Brasil é uma atividade predominantemente de pequenas propriedades rurais, importante do 

ponto de vista social, econômico e, especialmente, como instrumento de fixação do homem no campo.  
A composição química dos dejetos líquidos de suínos é muito variável, principalmente em função da idade dos 

animais, dos sistemas de manejo e de armazenamento utilizado (GARCIA et al., 2003; SOUZA et al., 2003). Diversas 
alternativas têm sido propostas para utilização desses resíduos na agropecuária, sendo o uso como fertilizante no solo, 
um dos mais promissores, desde que aplicado com critério (SEDIYAMA et al., 2005). 

O cafeeiro tem como característica uma grande exportação de nutrientes do solo, necessitando de adequada 
aplicação de corretivos e fertilizantes para alcançar alta produtividade (FARNEZI et al., 2009). O elevado preço dos 
fertilizantes exige que esses insumos sejam aplicados de forma econômica e eficiente (CORRÊA et al., 2001).  

A utilização de resíduos animais na agricultura tem sido amplamente estudada. Quadro et al. (2004) 
encontraram valores de carbono de biomassa microbiana (Cmic) em torno de 600μg g-1 de (Cmic) para a aplicação de 8 
a 24 mg ha-1 de dejetos de suínos. Aumentos de (Cmic) com a adição de resíduo de suíno no solo foram relatados por 
vários autores como Saviozziet al. (1997), Griffiths et al. (1998), Andrade et al. (2003) e PLAZA et al. (2004). A adição 
de microrganismos via resíduos também contribui para o aumento do carbono da biomassa do solo (Cmic) 
(SAKAMOTO & OBA, 1991).  

De acordo com Matsuoka et al., (2003), o teor de carbono da biomassa microbiana pode ser utilizado como 
indicador de qualidade, com sensibilidade para detectar modificações no solo, antes mesmo que os teores de matéria 
orgânica sejam alterados significativamente.  

O objetivo deste trabalho foi avaliar a atividade microbiana de um solo cultivado com café, antes, 30, 60 e 90 
dias após aplicação de doses de dejetos líquidos de suínos tratados em sistema de lagoas de estabilização em série. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

A área onde se desenvolveu o experimento desta pesquisa localiza-se na Fazenda Yamaguchi, na localidade de 
Batatal, no município de Diamantina, MG. O município de Diamantina está localizado na Região do Vale do 
Jequitinhonha-MG (Latitude:18º14'58", Longitude: 43º36'01" e Altitude Máxima: 1.348m). O clima da região é do tipo 
Cwb, temperado úmido, com inverno seco e chuvas no verão, com precipitação média anual de 1.400mm e temperatura 
média anual de 22°C, segundo classificação de Koppen (VIANELLO e ALVES, 1990). 

O estudo foi realizado em um cafeeiro de cinco anos. O solo é classificado como Argissolo Vermelho Amarelo 
(EMBRAPA, 2006). 

Foram empregados dejetos líquidos de suínos (DLS) advindos de uma granja comercial em ciclo completo. Os 
DLS foram tratados em um sistema de lagoas de estabilização em série. O delineamento experimental foi de blocos 
casualizados (DBC). O arranjo dos tratamentos consistiu de cinco tratamentos e cinco repetições, totalizando 25 
parcelas experimentais. Os tratamentos avaliados foram aplicações das doses de dejetos líquidos de suínos de 0, 125, 
250 e 500 kg ha-1de N com teor de 0,7 g L-1 além de um tratamento convencional com adubação 250 kg ha-1 sulfato de 
amônia (controle). Os DLS tratados apresentaram sólidos totais da ordem de 1,6g L-1. Os dejetos tratados foram 
aplicados na época da adubação convencional do cafeeiro.  

Para as avaliações, foram realizadas coletas de solo nos meses de novembro e dezembro de 2009 e janeiro e 
fevereiro de 2010, antes, 30, 60 e 90 dias após a adubação convencional e ou dejetos líquidos de suínos. As amostras de 
solo foram retiradas na camada de 0-10 cm de profundidade. Cada parcela tinha três linhas de oito plantas, totalizando 
24 plantas por parcela.  

O carbono da biomassa microbiana do solo (Cmic) foi avaliado pelo método de fumigação-extração, segundo 
metodologia modificada de Vanceet al. (1987). A respiração basal do solo (Rbasal) foi estimada pela quantidade de CO2 
liberado num período de três dias de incubação. O quociente metabólico (qCO2) foi calculado pela relação entre a 
respiração basal (Rbasal) e o carbono da biomassa microbiana (Cmic) , (Anderson &Domsch, 1993), sendo expresso em 
mg CO2 kg-1Cmic.  Os dados foram submetidos à análise da variância e, quando significativa, foi aplicado um teste de 
comparação de médias Scott-Knott5%. A análise estatística dos dados foi realizada com auxilio do programa estatístico 
SISVAR Versão 4.6 (FERREIRA, 2003).  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Efeitos significativos foram observados no (Cmic) do solo entre os tratamentos, conforme TAB. 2. Após 60 
dias da aplicação, a dose de 500 kg de N ha ano-1 na forma de dejetos líquidos de suínos contribuiu para um maior 
(Cmic) com valores médios de 682μg de C g-1 solo-1, sendo similares aos observados por Quadro et al. (2004) que 
observaram 600μg g-1 solo-1 de (Cmic) para a aplicação de 24mg ha-1 de dejetos líquidos de suínos. O tratamento 
convencional com dose de 250kg de N ha ano-1 apresentou 474μg de C g-1 solo-1 (Cmic).  Para a época de 90 dias após a 
aplicação, os valores médios de carbono da biomassa microbiana para o tratamento convencional, que é de 250 kg de N 
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ha ano-1, apresentou 157μg de C g-1 solo-1 (Cmic), e o tratamento com aplicação de 500 kg de N ha ano-1 de dejetos 
líquidos de suínos, 220 μg de C g-1 solo-1 (Cmic).  

 
 
 
 
 
 
Tabela 1 - Respiração Microbiana Basal, Carbono da Biomassa Microbiana e Quociente metabólico em solo cultivado 
com café antes, 30, 60 e 90 dias após a adubação com dejetos líquidos de suínos (DLS) e adubação mineral com sulfato 
de amônio (SA) 
 
Tratamentos Antes da aplicação                  Após aplicação do DLS (dias)           Média           
 do DLS 30 60             90          
kg N ha-1 ano-1 Respiração microbiana basal (Rbasal), μg CO2 g

-1 solo h-1

0 1,95 Aa 3,54 AA 2,97 Aa 4,44 Aa         3,26 
125 (DLS) 1,96 Aa 4,62 AA 3,95 Aa 4,82 Aa         3,84 
250 (DLS) 3,10 Aa 5,76 AA 4,15 Aa 5,25 Aa         4,57 
500 (DLS) 3,44 Ca 8,02 BA 13,23 Aa 10,88 Aa         8,89 
250 (SA) 3,34 Ba 6,85 AA 9,10 Aa 7,92 Aa         6,80 
Média        2,76      5,76      6,68      6,66              5,47 
 C da biomassa microbiana (Cmic), μg g-1 de solo 
0 145,49 Aa 211,89 AA 148,97 Aa 50,28 Ba     139,16 
125 (DLS) 154,78 Aa 222,37 AA 169,93 Aa 60,37 Ba     151,86 
250 (DLS) 166,96 Aa 258,16 AA 221,89 Aa 88,15 Ba     183,80 
500 (DLS) 232,67 Ba 281,01 BA 682,37 Aa 220,72 Ba     354,20 
250 (SA) 180,93 Ba 335,69 AA 474,73 Aa 157,67 Ba     287,25 
Média   176,17  261,82  339,60  115,44          223,25 
 Quociente metabólico (qCO2), μg CO2 μg-1Cmic dia-1

0 3,84 Aa 0,43 AA 0,62 Aa 3,96 Aa         2,21 
125 (DLS) 0,99 Aa 0,56 AA 1,31 Aa 4,12 Aa         6,98 
250 (DLS) 3,47 Aa 0,56 AA 0,56 Aa 3,09 Aa         1,92 
500 (DLS) 0,66 Aa 0,71 AA 0,47 Aa 1,72 Aa         0,89 
250 (SA) 0,54 Aa 0,52 AA 0,61 Aa 1,50 Aa         0,80 
Média  

    1,9      0,56      0,71      2,88              2,56 
Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste de Scott-
Knotta 5%. 
 

A respiração basal do solo observada na amostragem realizada aos 60 dias após a adubação para a dose de 
500kg de N ha ano-1 na forma de dejetos líquidos de suínos encontrou uma média de 13,23 μg C/g solo seco/h. Já para 
90 dias após a adubação, o tratamento com 500kg de N ha ano-1 de dejetos líquidos de suínos apresentou uma respiração 
basal do solo média de 10,87 μg C/g solo seco/h, sendo essas duas épocas de coleta diferentes, estatisticamente, nos 
tratamentos 500kg de N ha ano-1 de DLS e 250kg de N ha ano-1 de SA (amostra controle).  

 

Com relação ao quociente metabólico (qCO2), não foram observadas diferenças significativas entre os 
tratamentos. Ressalte-se que menores valores de qCO2 determinam tratamentos com maior incorporação de carbono nas 
células microbianas diminuindo o lançamento de CO2 para a atmosfera. 

 
CONCLUSÕES 

 A aplicação de resíduos de suínos no solo favoreceu incremento na biomassa microbiana. As aplicações 
consecutivas de resíduos de suínos, em solo cultivado com café, podem alterar a atividade microbiana do solo.   

 A atividade microbiana do solo por meio do quociente metabólico (qC02) no plantio de café com a aplicação de 
dejetos líquidos de suínos proporcionou menor perda de carbono do solo. 
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